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RESUMO: O trabalho foi realizado na gruta Bauzinho de Ossos, região cárstica de Lagoa Santa/MG. Com o 

objetivo de se obter informações mais detalhada a respeito do material coletado, realizou-se uma adaptação 

metodológica baseada em técnicas de escavação arqueológica. O sítio deposicional trabalhado (SD-1) localiza-se 

a 10m da entrada principal da caverna e nele foi observada a distribuição espacial das peças ósseas e a diversidade 

taxonômica presente. Foram registrados os seguintes taxa: Didelphimorphia, Artiodactyla, Carnívora, Chiroptera, 

Rodentia e Xenarthra, normalmente encontrados em estudos paleontológicos na região, além de Anura e Serpentes. 

Destacam-se em SD-1 quatro níveis principais de acumulação resultantes de um carreamento de baixa energia 

e pouco seletivo, uma vez que tais conjuntos eram constituídos por diversas partes esqueletais de pequenas 

dimensões e pertencentes a diferentes taxa. 
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ABSTRACT: Faunistic diversity based on a taphonomically orientated excavation of Sub-Recent material 

preserved in a cave of the carstic region of Lagoa Santa, Minas Gerais. 

This study was developed in the Bauzinho de Ossos cave of the Carstic Region of Lagoa Santa/MG. Making 

use of an archaeological method it was possible to obtain a considerable gain of detailed information. The site 

(SD-1) where the spacial distribuition and taxonomic diversity of the osteological record was observed, is 

localized 10m from the main entrance of the cave. The material recorded belongs to Didelphimorphia, 

Artiodactyla, Camivora, Chiroptera, Rodentia and Xenarthra, which are normally found in paleontological 

studies in this region, plus Anura and Serpentes. At least four main accumulation leveis were observed in SD-1. 

The material was acumulated probably as a result of low energy and few selective transportation agent, since 

these assemblages showed a significative diversity of small skeleton parts belonging to different taxa. 

Key words: diversity, Taphonomy, vertebrates, cave. 

INTRODUÇÃO 

Os registros fósseis provenientes de escavações em 
cavernas têm colaborado para enriquecer a 
sistemática e os estudos morfológicos da fauna 
quaternária brasileira. Ultimamente, a aplicação de 
metodologias tafonômicas de análise de restos e 
vestígios preservados em cavidades naturais tem 
permitido a obtenção de informações mais 
detalhadas a respeito do estado de preservação do 
material e do processo de formação do jazigo 
fossilífero (MONDINI, 1994; SANCHO, 1995; 
GOMIDE, 1999). 

Estudos tafonômicos a respeito do funcionamento 
de sítios deposicionais na preservação de peças 

esqueletais (Tafonomia Funcional) têm colaborado 
para um melhor entendimento dos eventos 
envolvidos nos processos de fossilização 
(FERNÁNDEZ-JALVO et al, 1996; KIDWELL & 
BEHRESMEYER, 1988), bem como na determinação 
da variedade e da distribuição espacial dos 
exemplares que constituem tais jazigos 
(BEHRESMEYER, 1991; CASTILLO et al, 1996; 
HERRERA, PALMQVIST & NAVARRO, 1996). 

O presente trabalho foi desenvolvido na gruta 
Bauzinho de Ossos, localizada no Carste de Lagoa 
Santa (Formação Sete Lagoas/Grupo Bambuí, do 
Proterozóico Superior), a 30km ao norte de Belo 
Horizonte. O sítio deposicional trabalhado (SD-1), 
localiza-se a 10m da entrada principal da caverna 
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e caracteriza-se por possuir uma vala natural e 
estar situado no piso de um de seus condutos. Foi 
realizada uma metodologia de escavação criteriosa 
que permitiu a obtenção de informações 
inovadoras, abrindo novas perspectivas para o 
estudo paleontológico em cavernas. 

METODOLOGIA 

A coleta do material foi realizada a partir de uma 
adaptação metodológica de escavação baseada 
nos métodos empregados em trabalhos 
arqueológicos (JUNQUEIRA, 1992, 1993; 
SANCHO, 1995). Sobre a superfície de SD-1 foi 
montada uma quadra de 2,5m x 3,0m 
(comprimento máximo x largura máxima) 
subdividida em quadrantes de 0,5m x 0,5m. Com 
o objetivo de realizar uma coleta mais minuciosa 
de informações, cada registro ósseo foi plotado, 

observando-se o nível de profundidade, a 
orientação, a direção e o sentido de disposição no 
jazigo. Essa adaptação permitiu a obtenção de 
maior volume de dados, viabilizando a 
identificação de níveis de acumulação óssea, 
contribuindo com o entendimento da formação e 
funcionamento do jazigo e sua relação com a 
diversidade de peças nele preservadas. 

O material coletado encontra-se depositado na 
Coleção de Paleontologia do Museu de Ciências 
Naturais, PUC Minas Gerais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram coletadas 181 partes esqueletais, 
representadas por peças inteiras e fragmentos 
ósseos, pertencentes às classes Amphibia, Reptilia 
e Mammalia. A análise do material proveniente de 
SD-1 demonstrou uma superioridade numérica da 

TABELA 1 

Diversidade faunística em SD-1 

CLASSE ORDEM N° DE PEÇAS DESCRIÇÃO 

Amphibia 

(2%) 
Anura 3 Tíbio-fíbula; vértebra e osso longo indeterminado 

Reptilia 

(6%) 
Serpentes 11 Vértebra 

Artiodactyla 

(Família Tayassuidae) 

(52%) 

88 

Crânio; mandíbula; dentes isolados (molariforme, 
incisivo e canino); vértebra; estemebra; escápula; 
úmero; fêmur; falanges (proximal, média e distai); 
cubóide; navicular; calcâneo; astrágalo; carpal II e III;  
metacarpo/metatarso; cintura pélvica; costela e osso 
longo indeterminado 

Camivora 

(1%) 
2 Camasial e pré-molar 

M
a

m
m

a
li
a 

(9
2

%
) 

Chiroptera 

(4%) 
6 Rádio e osso longo indeterminado 

Didelphimorphia 

(1%) 
1 Mandíbula 

Rodentia 

(13%) 
21 Mandíbula; dente (incisivo e molariforme); úmero; 

cintura pélvica; fêmur e tíbia 

Xenarthra 

(Família Dasypodidae) 2 Osteoderma 

(1%) 

Mammalia 
Indeterminata 

(28%) 

47 Fragmentos indeterminados 
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Classe Mammalia, com predomínio da Ordem 
Artiodactyla/FamíliaTayassuidae (Tab. 1). 

Considera-se que a adaptação metodológica 
realizada permitiu a coleta de grande diversidade 
de achados no que se refere tanto às partes 
esqueletais quanto aos taxa identificados. Esses 
registros estão muitas vezes representados por 
fragmentos e peças de pequenas dimensões. 

Trabalhos realizados na região cárstica de Lagoa 
Santa têm revelado diversidade na fauna Sub- 
Recente, evidenciada através de registros de 
Didelphimorphia, Chiroptera, Primates, Xenarthra, 
Lagomorpha, Rodentia, Carnívora, Artiodactyla, 
Perissodactyla e Proboscidea (ABUHID & 
FERREIRA, 1991; CARTELLE etal, 1996; PAULA- 
COUTO, 1950, 1975). 

Os achados de mamíferos provenientes de 
Bauzinho de Ossos estão de acordo com aqueles 
até então relatados para a área. Destacam-se, 
entretanto, registros de anfíbios e répteis, 
incomuns nas pesquisas paleontológicas na região, 
demonstrando que metodologias mais criteriosas 
de escavação podem - sempre que possível seu 
emprego - enriquecer as informações obtidas nos 
trabalhos paleontológicos em cavernas. 

Acumulações ósseas encontradas em sítios 
paleontológicos têm sido atribuídas a restos 
alimentares (MONDINI, 1994; SANCHO, 1995), 
sepultamentos (JUNQUEIRA, 1992, 1993) ou 
resultados de eventos de carreamento 
(BEHRESMEYER, 1988). 

A ausência de marcas de dentes/ferramentas e de 
sinais de carbonização no material coletado 
descartam a chance de serem restos de alimentos 
de animais ou do próprio homem. Afasta-se, também, 
a possibilidade de pertencerem a um sepultamento, 
por não se tratarem de restos humanos. 

A metodologia de escavação empregada e o estudo 
verticalizado do jazigo SD-1 revelaram quatro 
níveis principais de acumulação óssea atribuídos 
a carreamento. No primeiro, localizado no intervalo 
de 40-50cm de profundidade de escavação, foram 
encontradas associadas tíbio-fíbula de anuro; 
vértebras de serpente; fragmentos de costelas, de 
úmero e de ossos longos indeterminados, além de 
vértebras e dentes isolados de mamíferos de 
pequeno porte. 

O segundo nível, 110-120cm de profundidade, 
destaca-se pela presença de fragmentos de 
mandíbula e de ossos longos, vértebras e ossos do 
tarso creditados a mamíferos, além de vértebras 
de serpente. 

Vértebras de serpente; dentes isolados, vértebras 

e alguns fragmentos ósseos de mamíferos foram 
encontrados constituindo a concentração do 
intervalo 130-140cm de profundidade. 

Finalmente, observa-se a associação constituída 
por vértebras e úmero de tayassuídeo, fragmentos 
de costela e fragmentos ósseos indeterminados de 
mamíferos no intervalo 150-160cm de 
profundidade de escavação. 

Esses dados sugerem a ocorrência de eventos 
alternados de carreamento, com envolvimento de 
intensidades diferentes de energia, promovendo a 
formação de acumulações ósseas ou favorecendo 
uma maior distribuição espacial das peças. As 
acumulações encontradas são constituídas por 
peças esqueletais diversas, pertencentes a 
diferentes taxa, estando relacionadas, portanto, a 
um carreamento pouco seletivo e que funcionou, 
de maneira geral, como um evento de baixa energia 
na formação de SD-1. O sedimento no qual as 
peças se encontravam possuía características que 
corroboram essa observação, tendo apresentado 
aspecto homogêneo, sem clastros ou seixos de 
grandes dimensões, além de possuir granulometria 
pequena, do tipo areia fina. 

CONCLUSÃO 

A diversidade qualitativa, das peças esqueletais e 
dos taxa, encontrada em SD-1 deve ser atribuída 
à metodologia mais criteriosa de escavação 
utilizada, que possibilitou a coleta de grupos 
incomuns em sítios deposicionais de cavernas, 
como as evidências de anuros e serpentes, bem 
como de peças diminutas, destacando-se os dentes 
isolados de roedor. 

Considerando-se que cada jazigo funciona de forma 
distinta na retenção e preservação de informações 
a respeito de formas de vida pretérita, propõe-se a 
continuidade de estudos tafonômicos em diferentes 
tipos de depósitos fossilíferos em cavernas, visando 
uma maior obtenção qualitativa de dados e um 
melhor entendimento desses tipos peculiares de 
ambiente de preservação. 
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